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P a r a os m e s m o s 

N e s t a Junta da Real Fazenda recebeo o Cap.m 

Paul ino A y r e s de Aguirra a import.a de seis mz. s 

de soldo, com que mando fazer pagam. t 0 a duzentos 
h o m e n s dessa Tropa de Yentur. 0 8 , achando-se com-
pletos, e a seus respect ivos oíf.es, cujo pagam. t 0 se 
fará com a devida clareza, fazendo rellação em conta 
corrente do que cada hum recebe p.a cá se lançar 
nos l.08 a q' pertence esta desp. a v indo assignada por 
Ym. o e e mais off.es a q' esta encarregada essa Praça, 
advert indo q' aos soldados Yentur. 0 8 q' agora forem 
rendidos se lhes fará só pagam.1 0 de tres mezes, p.a 

q' do mesmo dr.° q' se remete se possa pagar 110 
mesmo acto outros tres mezes aos q' agora vão ser-
vir de novo em seo lugar, porq' vão carecidos, e 
não he justo, nem qr.° q' fiquem padecendo para 
melhor poderem servir, o que tudo ordeno se pratique 
na forma referida, fazendo se as necess.a s declarações na 
mesma conta, e se do mesmo dr.° dest inado p . a pagam. t 0 

dos duzentos homens , ficar accressimo, por não esta-
rem completos, se guarde em boa arecadação p.a as 
despezas de a lguma urgente necessid. 0 em q' se faça 
preciso applica-lo p.a conservação da mesma Tropa. 

O A l m o x . e Aut . ° de França, P . e Thimoteo, e o 
Alfei-es M. e l da S.a se não deve incluir nes te pagam. 0 

porq' lá o recebem ; também hé precizo q' venha rel-
lação de todas as Praças, q' se acharem auz. t e s com 
certeza do tempo em q' sahirão dessa Praça, e se 
estão em di l ig . a de serv.° ou com liç.a a tratar das 
suas depend."8 Também aos dezertores, q' voltarão, 
e se achão novam. t e no serviço se deve declarar, e 
incluir nes te mesmo pagam. t o 

Recebeo o mesmo C'ap.m a importancia de seis 
mezes de soldo com que mando pagar ao Destacam. t o 

da Infantaria paga, q' se fará na fórma da relação, 
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em q' v a y a sua conta corrente , e se a t tenderá com 
cuid. 0 á satisfação dos seus devedores , antes de saí-
rem, de forma q' não fiquem prejudicados . 

E e c e b e o mais o d.° Cap. m p.a pagam, t 0 de ses senta 
e sete Povoadores , a metade das quantias , q' se lhes 
restão do t empo q' servirem na Tropa de Yentur . 0 3 

q' hé por ora o q' coube no poss ive l pagar-se-lhe e 
demais a seo t empo serão sat i s fe i tos . 

Para satisfação dos refer idos pagam. t o s na pr.a das 
rel lações i n d u z a s por mim rubricadas v a y a impor-
tância de se i scentos v in te mil, novecentos , e quarenta 
e n o v e réis, inc lu indo-se na mesma quant ia o i tocentos , 
e desasse is mil se tecentos tr inta e c inco réis de 
fazenda, q' vay p.a se repartir a todos com o accress imo 
de v in te por cento, q' j á lhe vão carregados sobre o 
pr.aI por conta das despezas fe i tas na conducção , cujo 
accressimo, que importa cento e se tenta e trez tresentos 
e quarenta e se te réis, será logo remet ido a J u n t a da 
Eea l Fazenda p.a se carregar em recei ta ao Thesour . 0 

na pr.a q' fica por termo na mesma Junta . 
Supposto q' o pv.° cap.° desta carta m a n d e de ixar 

ahy p. a a lguma u r g e n t e necess id . 0 o dr.° q1 restar no 
pagam to de Y e n t u r . o s por não estarem completos re-
flectindo q' hé m. t 0 neces sr . 0 erigir-se o T e m p l o a 
N . Sr.a dos Prazeres , e S Francisco de Paula, Padroe iro 
dessa Praça, reso lv ime a mandar ordem separada, p . a 

q' do mesmo dr.° q' crescer, se appl iquem dusentos mil 
réis logo na factura do d.° Templo , de q' v irá clareza 
com recibo, nas contas do mesmo pagam.1 0 , e como p. a 

principio da d.a obra d e i x o u jus to o A j u d . 0 de ordens 
A n t . 0 L o p e s de A z e v . ° com B e n t o José E o i z o v iga-
mento, e madeiras da capella mór, passando-lhe de si-
gnal se is mil e quatrocentos réis , q' d e i x a de csmol la 
p . a o d.° Edif íc io , mando q' logo se faça cont inuar, e 
q' o d.° B e n t o José sat isfaça ao A j u s t e na fr . a do recibo 
i n d u z o , l evando em conta a quant ia q' se lhe deo. 
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T a m b é m n e s t a e o n d u c t a faço ir t res m i l h e i r o s de 
p r e g o s de d i v e r s a s qual i . e s p . a a m e s m a obra, e a 
t e lha s u p p o n h o j á fabr icada pelo pr inc ip io , em q' 
f icou qd.° s á b i o o d .° A j u d . 6 de ordens , d e i x a n d o 
r e c o m e n d a d o o seo a u g m e n t o , por cuja razão d e v o 
e s p e r a r q' Y . c e s a p p l i q u e m todo o seo c u i d . 0 na 
factura do d.° T e m p l o , p . a q' ne l l e se possa louvar 
a D e o s coin d e s c e n c i a , e q' o m e s m o Sr. em remu-
n e r a ç ã o de tão b o m s e r v . 0 a b e n ç o e todas as disposi -
ç õ e s q' se d i r ig i rem ao a u g m e n t o des sa F r o n t r . a 

E s p e r o q' tudo fação e x e c u t a r com aque l la boa ordem, 
e formal id . 6 q' s e r e q u é r nas contas da E e a l F a z e n d a 
e q u e dos sobre d.o s pagam. t o s , e m a i s d e s p . a s q' occor-
rem, procedão com as c larezas neees sr . a s , q' serão 
r e m e t i d a s p.a c o n s t a r o n d e p e r t e n c e . — D e o s g . 6 a 
Y m . c e s 8 . P a u l o a 1 6 de Dezr . ° de 1 7 7 1 . — D . Luiz 
Ant." de Souza.— Srs. T e n . 6 Cor. 6 João Miz Barros , 
e Sarg . t 0 mór D . Jozé de M a c e d o So t tomaior e Castro. 

P a r a os m e s m o s . 

C o m o se t e m d e s c u b e r t o a d i recção do cam.° p . a 

e s s e c o n t i n . t e de sorocaba ate a barra do R i o Pardo , 
c o r t a n d o o S e r t ã o do P a r a n a p a n e m a (1), e se faz ne-

(1) Este caminho, feito ha 124 annos, pelo Coronel Paulino Ayres 
de Aguirra, de Sorocaba ao rio Paraná, é o mesmo que com algumas 
variantes fez, em 1893, o engenheiro Olavo Hummel por ordem do 
governo do Estado; a estrada corta o certâo do Paranapanema, entre 
os rios Paranapanema e Tietê, ganha o valle do rio Santo Anastácio, e 
desce margeando este ultimo rio até o Paraná, quasi em frente a barra 
do Rio Pardo, que vem de Camapuan desaguar na margem direita do 
Paraná. O caminho de Yguatemy subia pelo valle do Paraná, atra-
vessava os rios Amambay e Ivinheima, que são aítiuentes da margem 
direita do Paraná, em procura do Nhanduy, que é afiiuente da margem 
direita do Rio Pardo, e dahi descia pelo valle do Rio Pardo até o 
Paraná, em frente a barra do Rio Santo Anastacio, onde ligava-se 
com a estrada que ia de Sorocaba, por Botucatu, ao rio Paraná. 
Veja-se o lielatorio do engenheiro Olavo Hummel do anno de 1894. 

(N. da R.) 
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